


As centrais sindicais ergueram seus palácios, organizaram alianças 
para disputa de cargos políticos, bem como salários gordos pagos a suas 
diretorias, você sabe quanto ganha uma pessoa diretora sindical? Será que 
essas pessoas diretoras nos representam diante das pessoas empregadoras 
e patronais? Neste momento estão realizando acordos a portas fechadas 
para garantir que continuem recebendo seus subornos e manter suas 
vantagens como agentes de desmobilização de nossa gente, pessoas patifes 
e traidoras de nossa luta de emancipação! Sairam das ruas para irem para 
alcovas nos vender ao melhor preço... pessoas pelegas! Suas traições não 
serão esquecidas! pag 02 
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(«A») 

Editorial 


COMUNICADO AS PESSOAS EMPREGADAS OU DESEMPREGADAS 


As centrais sindicais ergueram seus palácios, organizaram alianças para disputa de cargos políticos, bem como 
salários gordos pagos a suas diretorias, você sabe quanto ganha uma pessoa diretora sindical? Será que essas pessoas 
diretoras nos representam diante das pessoas empregadoras e patronais? Neste momento estão realizando acordos a portas 
fechadas para garantir que continuem recebendo seus subornos e manter suas vantagens como agentes de desmobilização 
de nossa gente, pessoas patifes e traidoras de nossa luta de emancipação! Sairam das ruas para irem para alcovas nos 
vender ao melhor preço... pessoas pelegas! Suas traições não serão esquecidas! 

A mentira dita pela mídia controlada pela burguesia, junto às mentiras do PT, PSDB, PMDB e CIA, colocam nossa 
gente trabalhadora dividida e de joelhos diante da opressão e exploração dos grupos empresariais e patronais. 

Nós pessoas trabalhadoras livres, sem compromisso com partidos, políticos, igrejas e patrões lançamos uma 
convocação as pessoas oprimidas e exploradas para unirmos em torno da construção de um sindicato aberto e combativo, 
capaz de lutar pelas nossas demandas de forma direta, sem pessoas intermediárias profissionais. O sindicalismo amarelo, 
que vive de parasitar do bolso de nossa gente trabalhadora via imposto sindical nos abandonou e pouco se importa com 
nossas demandas. Agora, agonizam dinate do fim de seus privilégios e esboçam uma reação diante do colapso de suas 
carreiras sanguessugas. 

O desemprego continua alto, o custo de vida aumenta cada vez mais pela crise aprofundada pelos gastos exorbiantes 
da COPA e da Olimpíadas, seus direitos conquistados com as duras penas no passado, que muitas vezes custaram o sangue 
de gerações de pessoas trabalhadoras, sofrem violentos ataques da patronal representada pelos políticos de todos os 
partidos políticos direita e esquerda, se refletem em ignomínia e hipocrisia! 

Banco de horas, aumento da carga horária de trabalho, salários baixos, as reformas trabalhista e previdenciaria 
retirarão nossos direitos, como férias, décimo terceiro entre outros, estão na pauta do congresso brasileiro, está na 
eminência de ser imposta a nossa gente, assim, nos condicionando a práticas exploratórias do início da revolução industrial. 

Enquanto isso os sindicatos que estavam caladinhos esperando a hora certa de encher os cofres, com imposto sindical, 
fruto de um dia todo de seu trabalho, em um reflexo tardio, esperneiam a perda de seus privilégios! 

Não espere que outra pessoass façam por você, arregace as mangas e lute, pois a emancipação da pessoa trabalhadora 
sempre foi obra da própria trabalhadora. 

CONTRA O IMPOSTO SINDICAL - PELO SINDICALISMO LIVRE E O FIM DE TODAS AS CENTRAIS SINDICAIS! 
ORGANIZAÇÃO A PARTIR DO PRÓPRIO LUGAR DE TRABALHO PELAS PRÓPRIAS PESSOAS TRABALHADORAS! 



LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 
Remixar — criar obras derivadas. 





tAtenção 


Sob as seguintes condições: 



Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 


Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 
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SEM FRONTEIRAS 
SEM MRROS 
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Declaração final do 3 2 Fórum Geral Anarquista 

Saudações livres a todas as pessoas, 


Agradecemo a todas as pessoas e organizações que contribuíram para que o evento ocorresse da melhor forma, 
tornaram o 3 9 Fórum Geral Anarquista muito rico em atividades, em fatos ocorridos. 

Esperamos que cada pessoa, organização, associação, grupo, coletivo, união ou sociedade tenham obtido experiências, 
vivências e convivências interessantes nesses três dias, significativas para a construção de uma sociedade mais justa, 
igualitária e solidária. 

Dentro da prática real do anarquismo não podemos deixar de apontar a forma firme e ação direta diante de questões 
que necessitaram respostas a altura. Podemos não saber tudo, mas procuramos dentro da proposta anarquista mantermos 
um mínimo de coerência de fato e não uma retórica daquelas pessoas que infelizmente não vivem mais na realidade e sim 
na virtualidade de redes sociais vigiadas e monitoradas pelo sistema repressor. 

De forma geral, o 3 Q Fórum Geral Anarquista se concretizou dentro da melhor forma, foram servidas mais de 500 
refeições, excetuando os desjejuns, dentro dos parâmetros anarquistas e veganos. Agradecemos a todas pela compreensão 
da importância da proposta vegana e o respeito das pessoas não veganas a essa proposta. 

As pessoas presentes estiveram atentas com as crianças e foram dados os devidos cuidados e atenções para que 
pudessem se manifestar de forma plena e livre, conforme as orientações de uma educação libertária, em um espaço coletivo 
com cuidado coletivo. 

Foram realizadas mesas, apresentações e rodas de conversas onde todas as pessoas puderam se expressar e expor suas 
ideias. 

Realizado de forma conjunta com a Associação dos Moradores do Jardim Novo Campos Eliseos um sarau onde todas as 
pessoas puderam desfrutar de momentos de cultura com música, poesias e danças. Edificante para todas as pessoas e 
mostrou a pluralidade e o respeito que queremos construir. Devemos reforçar que a referida associação não é um espaço 
anarquista, mas um espaço plural onde há um profundo respeito das diferenças dos grupos e pessoas que dela fazem parte. 

Lamentamos apenas que ainda tenhamos uma resistência em conhecer o idioma esperanto, que auxiliaria a todas nas 
comunicações de forma direta. E nesse sentido, também agradecemos as pessoas que fizeram as traduções nos diversos 
momentos do evento. 

Por fim, agradecemos a Associação do Moradores do Jardim Novo Campos Eliseos por ter nos recebido de forma 
hospitaleira; a todas as pessoas moradoras da região que tiveram a paciência nos dias do evento; ao Jongo Preta Bandêra 
que nos proporcionou um momento agradável e memorável; as organizações que vieram de vários lugares de nosso planeta 
incrível: a Federação Anarquista Local de Valdívia, a Federação Libertária da Argentina, Federação Anarquista do México, 
Federação Anarquista Britânica, Federação Anarquista Francófona, Federação Anarquista dos Bálcãs, Federação 
Anarquista da Alemanha, Federação Anarquista Ibérica e a Confederação Nacional do Trabalho da Espanha. 

A todas o nosso mais profundo respeito, consideração como irmãs nessa luta, nessa resistência e nessa construção! 

Fenikso Nigra abraça e agradece do fundo do coração a todas! 

Só a luta nos dignifica e liberta! 

FENIKSO NIGRA - associada a IFABrasil 
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União Sagrada 


O imponente movimento a que vimos de assisitir 
evidenciou a necessidade de oppormos á união sagrada dos 
burguezes e dos patriotas, que se enriquecem á custa do 
trabalho, a união sagrada dos esfomeados e explorados, 
rebelando-se contra a ganância capitalista e contra todas 
as injustiças da sociedade burgueza. 

O movimento é decisivo! Ou todos os explorados das 
officinas, das fábricas, dos transportes, dos balcões e dos 
quartéis se preparam para levantar bem alto sua voz 
exigindo justiça, e, por meio da acção impor a sua vontade, 
ou então, as forças da reacção - governo e patrões- se 
vingarão da mais bella manifestação das reivindicações 
proletárias que esta cidade já viu. 

Soldados! Vós sois os proletários explorados nos quartéis. 
Os burguezes, em nome da patria, que é uma verdade para 
elles que foram tudo, e uma mentira para vós que tudo 
soffreis, vos transformam em algozes dos vossos irmãos de 
miséria e de sofrimento. 

Quanto não soffreis nos quartéis, porque precisam ser 
amaveis e até adular-vos para que presteis aos seus 
manejos, os burguezes vos fazem soffrer quando, despida a 
farda, voltais a ser os explorados dos campos ou os 
esfomeados das usinas e das fábricas. 

Caixeiros! Vois sois os exploados dos balcões. Os 
comerciantes, vossos patrões, ganham fortunas colossaes a 
custa do vosso suor, e, para melhor explorarvos, violam as 
poucas leis municipaes existentes em beneficio da classe 
caixeral. 

Carroceiros! Colcheiros! Chauffers! Motorneiros! 
Conductores! Machinistas! Vós sois explorados dos 
industriaes de transporte, que ganham milhares de contos 
todos os mezes como a Light e a Ingleza, pagando-vos 
salários irrisórios e applicando multas injustificáveis e 
injustificadas! 

Operário! Operárias! Vós sois os martyres da civilização e 
do progresso. 


Obreiros, productores de toda a riqueza social, ganhais 
salários que não bastam para matar a fome de vossos filhos: 
viveis em miseráveis habitações desprovidas de todo o 
conforto e bem-estar que os vossos braços cream, não recebeis 
a cultura a que tendes direito e sois, em resumo, tristes 
párias sociaes no meio das magnificiências de um mundo de 
gosos creado pela força dos vossos musculos e vossos 
cerebros! 

A hora é decisiva! A burguezia enriquecida a custa do suor 
dos povos; as classes parasitarias qie se aproveitam das 
garantias de uma organização social deshumana e os 
governantes, que gosam, banqueteiam-se e se divertem 
enquanto o povo soffre, não terão forças para resistir vos na 
justa reivindicação dos vossos direitos, si a vossa união 
sagrada effectivar, persistindo até a victoria final. 

O mundo, perturbado e saccudido na sua evolução natural 
pela fogueira ateada na Europa, está em vesperas de soffrer 
uma transformação completa. 

A velha sociedade, carcomida nos seus alicerces, não poderá 
aguentar o peso do furacão que passa. 

Estamos assistindo ao parto de um mundo novo em que 
reinará a justiça social. 

Explorados da terra! 

Não dezerteis do vosso posto de combate. 

Sois a vanguarda do grande exercito, que há de escrever a 
página lumiadora da redempção humana! 

Sois filhos do trabalho, que procurando assegurar o próprio 
direito á vida, reclamais pão para vossos filhos e justiça para 
todos. 

Que há mais sagradoque direito de viver! 

Os codigos e as leis, emanações da força e da vontade das 
classes dirigentes, estabelecem que é sagrado e inviolável o 
direito da propriedade. 

Mentira! 

Há um único direito inviolável e sagrado no esplendido código 
da natureza; é o direito á vida! 

E antes de morrer de fome é preferivel morrer combatendo. 

A Plebe (editorial) 21 julho 1917 
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A 



A Plebe - Armo 1 - Num 06 - 21 de julho de 1917 

Uma victima heroica 


Publicamos a seguir um dos discursos pronunciados por ocasião do enterro do 
companheiro morto na segunda-feira passada. 

Grande herói: 

Apagou-se a grande luz que te aluminava ao sopro da Parca inexorável (mit.gr 
na mitologia clássica, cada uma das três deusas (Cloto, Láquesis e Atropos) que 
determinam o curso da vida humana; figurativo morte). Eis-te ahi tombado 
para sempre, dormindo o eterno sonno, na paz sombria deste cemiterio. Em 
derredor de ti uma multidão de companheiros sentem o coração opresso por 
uma saudade pungente. O silencio e a dor divagam por estas viellas soturnas, 
amortalhadas por nuvens densas, negras e pesadas. Viemos aqui acompanhar- 
te até a tua derradeira morada, que regaremos com nossas lagrimas sinceras, 
deplorando não eoncontrarmos palavras que bem traduzam o sentimento que 
nos causa a tua desaparição dentre nós. Temos a alma confrangida, o coração 
em pedaços! 

*** 

Inflexivel nos teus principios nobres e alevantados, em defesa dos quaes 
empregaste todos os esforços dos teus verdes annos, tu foste para nós que 
professamos as mesmas idéas, um abnegado heroe. Tu foste o primeito que, 
nesta terra, no grave momento actual se offereceu em holocausto á causa que 
abraçamos. 

Perecestes victima de um sociedade engrangrenada, apodrecida, enferma, 
acima da qual te collocaste. Homens inconscientes que trazem botões dourados 
e divisas multicores, foram os teus assassinos, cumprindo as ordens de um 
governo tyranno que garante todos os males que nos infelicitam. 

Bello exemplo da energia e de coragem tu nos proporcionaste! Nelle, todos nós 
haveremos de mirar para, com redobrada bravura, continuarmos a luta em que 
desde há muito nos envolvemos, em prol do bem estar para todos. 

Morreste pela nossa emancipação econômica e social; foste, por conseguinte, um 
martyr da liberdade que se nos approxima. Por isso, nós te rendemos a nossa 
homenagem grandiosa. 

*** 

Contavas apenas 21 annos de edade. Desabrochavas, portanto, para o porvir 
que te sorria côr de rosa, sem divisares o clarão sanguineo e a arma assassina 
que te fez tombar na luta que travaste em beneficio dos que soffrem, que têm 
fome e que têm frio. 

Eras uma parte dessa mocidade, generosa como a solidariedade, garrula como 
os passarinhos, encantadora como a mulher, ruidosa como a batalha e cheia de 
scintillações como o céo! ... E é por esse motivo que mais ainda choramos a tua 
morte prematura. O teu nome, porém, a tua obra, a tua imagem emfim, não se 
apagará da nossa memória e viverá eternamente em nosso coração. 

*** 

Grande morto: discipulo fervoroso de Kropotkine, Tolstoi, Reclus, Faure, Ferrer, 
Malatesta e tantos outros homens illustres; victima das tuas idéas sublimes; 
servo humilimo da verdade irrecusável! Tu soubeste levantar bem alto o teu 
protesto dizendo que precisavamos destruir radicalmente o estado das coisas 
actuaes! Tu preferiste a morte á uma vida em desharmonia com os teus 
princípios elevados! 

*** 

Sobre a tua fronte aureolada por esse tamanho acto de heroismo, desfolhamos 
as pétalas da nossa saudade inmorredoura!... 
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Paralisação completa do trabalho 
- 0 barbarismo policial em 
Campinas 

Desde o inicio da greve, em São Paulo, que o povo e, 
particularmente o proletariado campineiro alimentavam 
forte sympathia pela justa causa do operariado paulistano. 
Assim é que, a todo momento, se ouviam commentarios 
enthusiastas á acção dos grevistas. — Dia 13, seguiu para 
essa capital o batalhão aqui aquartelado afim de, com as 
forças d'ahi, completar a obra infame já começada: 
massacrar o povo. — O policiamento de Campinas ficou a 
cargo dos pedantes garoto da Linha de Tiro 176, que, 
desejosos de uma estréia auspiciosa, commeteram algumas 
e inúteis arbitrariedades. — O operariado campineiro, 
querendo manifestar, de facto, a sua solidariedade aos 
companheiros de São Paulo, resolveu, no dia 16, declarar-se 
em greve e reclamar também um aumento de 20% nos seus 
salários. Nesse mesmo dia, cerca da 1 hora da tarde. 

Os operários da Companhia Mogyana, Mac Hardy e 
Lidgerwood, numa grande massa, percorriam as ruas da 
cidade quando, sem motivo algum, foram presos dois 
companheiros. 

Diante disso que representava uma revoltante 
arbitrariedade, os operários, precedidos de uma bandeira 
vermelha, symbolo das suas aspirações de justiça, 
encaminharam-se á autoridade policial, 

pedindo a liberdade dos dois camaradas. 
Arrogantemente, a autoridade negou que os mesmos 
achassem presos. 

No trajecto foram adherindo á greve os operários de 
muitos estabelecimentos industriaes. Cessou o movimento 
de bondes que, por alguns momentos deixaram de trafegar. 
O commercio fechou. 

Algumas horas depois adheriram ao movimento os 
operários de outras fabricas e officinas. 

Os obreiros campineiros, sempre com calma, dirigiam-se 
aos jornaes locaes, quando alguém alytrou a idéia de irem 
esperar a passagem do comboio que ia partir para São 
Paulo, onde talvez viajassem os presos. Com esse fim 
dirigiram-se para a porteira da Capivara, que aquelle trem 
deveria atravessar. De facto, o comboio apareceu momentos 
depois, sendo apredrejado por alguns moleques. 

Cruzando-se com o que vinha d'ahi permitiu que os 


esbirros das duas cidades se communicassem. E taes foram 
as communicações que d'ahi a pouco se consumava a 
pavorosa tragédia. 

O commandante da força, fazendo parar o trem em 
ponto que julgou estratégico, fez descer a soldadesca a qual, 
approximando-se, ás ocultas, da massa dos grevistas 
rompeu incontinenti a fuzilaria. 

Entre mortos e feridos notamos seis pessoas, victimas 
dessa polícia assassina que mata de emboscada operários 
pacatos e ordeiros com são todos os de Campinas. Entre os 
mortos figuram os companheiros Antonio Rodrigues Magota 
e Tito de Carvalho. 

Foi essa uma violência sem qualificação porque os 
operários não commeteram depravações nem 
desattenderam ás autoridades. 

Esse oficial que commandou o massacre deveria e 
mereceria ser lynchado, mas é certo que o capitalismo 
ladravaz vae certamente dispensar-lhe honrarias especiaes 
e talvez, amanhã, ostentando no braço um novo galão. 

Na terça-feira, 17, foi profusamente espalhando o 
seguinte boletim: 

“Companheiros! Sejamos unidos, para assim obtermos a 
vitoria dos nossos direitos. Não nos curvemos ante a 
prepotência dessa polícia sedenta de sangue. 

A polícia sanguinaria quer-nos privar de acompanhar 
hoje a última morada os despojos dos nossos companheiros. 

E uma iniqüidade, é um abuso. Satisfaze-la nesse seu 
proposito, é dar uma prova da nossa decadência, da nossa 
fraqueza. 

Portanto, operários não deixem de comparecer ao 
sepultamento dos nossos desditosos companheiros, marcado 
para hoje, ás 13 horas. 

Todos! Não nos esmoreça a brutal selvageria de hontem! 
- A Commissão - Campinas, 17 de jullho de 1917.” 

Nesse dia os operários de todas as typographias de 
Campinas adheriram á greve, reclamando aumento de 
salário. 

O enterro das vicitmas foi uma imponente manifestação 
de protesto do proletariado campineiro, que a ele 
compareceu em multidões. 

A Plebe Anno I - Num 6 - 21 de Julho de 1917 

Texto digitalizado pela Barriacada Libertária, 
mantendo a grafia da época. 
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A expropriação 

Não entraremos em detalhes sobre os inúmeros casos de 
expropriação que se registraram nesta capital durante o movimento 
grevista. Esta expropriação fez-se em maior ou menor escala, em todos 
os pontos da cidade, mau grado a derramamento da força armada que 
attingiu as proporções de uma verdadeira innundação. Armazéns, 
depositos, caminhões de farinha, carroças de leite, tudo foi tomado e 
despejado pela multidão faminta e colérica, que não via nem lhe 
importavam as carabinas dos soldados, que ella escarnecia e desprezava 
como coisas vis que eram. 

A expropriação é para o esfomeado, um direito, o direito em virtude 
do qual só força um explorador do trabalho alheio á restituição daquillo 
que lhe não pertence. 

Em A Plebe - 21 de julho de 1917 
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e suas consequências: 

Exploração 
Miséria 
Precariedade 
Acidentes Laborais 

Racismo 

Guerras 

Desigualdade 


ANARCO-SIN DICALISMO 


Acção Directa - Solidariedade 
Internacionalismo - Autogestão 
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CONSCIENTE 



BOICOTE EMPRE$A$ QUE 
AGRIDEM O MEIO AMBIENTE, 
FINANCIAM GUERRAS E 
EXPLORAM O SER HUMANO 



NÃO CU$TA NADA 
AJUDAR O MUNDO 
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0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, / 
sem opressão e \ '- 

sem exploração ... 





ANARQUISMO NAO É 
MERCADORIA! 

SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 

Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 
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Rafael 

Braga 


Pessoa Presa e 


Perseguida Política pelo Estado 

Brasileiro 
Liberdade e Indenização JÁi 

anarkio.net 


Jovem, negro, pobre, catador de latinhas e morador da Vila Cruzeiro, Rafael Braga foi o 
único condenado no contexto das manifestações de 2013 - mesmo sem ter participado delas - 
por portar uma garrafa de pinho sol e água sanitária. 

Em janeiro deste ano, a caminho da padaria na favela onde morava, foi novamente 
preso a partir de um flagrante forjado, de acordo com testemunhas, e acusado de associação 
e tráfico de drogas, mesmo estando sob vigilância. Hoje, Rafael aguarda mais um 
julgamento, podendo ser condenado por um crime hediondo com base, apenas, na palavra 
do policial que o prendeu. 

A série de absurdos do caso de Rafael o tornam emblemático por expor a injustiça e a 
seletividade racista e classista do sistema penal brasileiro. 

Mostrar publicamente que somos contrários às arbitrariedades sofridas por Rafael 
Braga é evitar que este ciclo de injustiças, violação e privação de direitos se repita com 
outras gerações de jovens negros e moradores de periferias. Por isso, é fundamental que 
cada vez mais pessoas saibam dessa história e sua luta por liberdade e justiça ganhe força. 
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LIGA AHARAVISTA - W BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecaterralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARQVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-XHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 


http ://www. ativismoabc . org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CffT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 


http ://w w w. cnt. e s 



CUMPLICIDADE 


A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHCAS DAS XDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 


http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATCA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

«tiCLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 



http ://www. ainfos. ca/ 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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